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EM QVE SE DA NOTIC 

DAS FESTAS, 

Q_U E 

A NOSSA SENHORA 

DA 
QV 

t§Si| 

NA SUA QUINTA DE CINTRA , A 10. 
ii» e 12. de Setembro defteprezente ^ 

anno de 1720. 

ESCRITA PELLO IRMAó PEDRO DA 
Conceição, Ermitão de NolTa Senhora 

da Peninha 

a 
o 

o 
r» 

rj> 

A o Irmão Braz Jorge da Amarguraj 
Ermitaõ de NoíTa Senhora da Penha 

de França. vl: • O. 
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H ARISSIMO IRMA Õ. 
A paz de Chrifto feja fempre com 
voíco, e o feu amor arda íempre 
no voíTo coraçao. Hà muito tem¬ 
po que dezejo faber novas da voífa 

• toude , e tainda que a amizade de 
. tantos annos me perfuade a fazel- 

Io muitas vezes ,, outras tantas mo impede a falta de 
portadores. Algum havia defies devotos , que an- 
nuaímente coflumaô vizitar efla Ermida da Virgem 
Senhora NoíTa , de que fou indignifsimo Servo e 
Ermitaõ ,, maz fe vos hei de fallar verdade, de nen¬ 
hum delles me fio , porque me parecem homens de 
tmuto ma correfpondenciae porque fe me reprefen- 
ta , que tem mais curiozidade de abrir as cartas que 
ielhes daõ > do que fidelidade para as entregar. Naõ 
;vqs pareça ífto juizo temerário , porque jà hum me 

1 e certa ocaziaõ , que em lhe vindo às maõs 
carta de Ermitaõ , logo a procurava abrir , porque 
tinha ouvido dizer que eraô huns homens que ordi¬ 
nariamente fabiaõ ler muito mal , e muito reor ef- 
crever, e que tinha grande fatísfaçao de ver erros de 
Urtnographia , com que particularmente fe alegrava, 
mas que /obre tudo o que mais o tentava a cahir nef- 

■Az ta 



civilidade , era o dezejode ver os latms quazi 
ta mcwmaaac > > os £rmltaens , paixao 
macarronicos /I £ uô dominante , como 
que nelles e Bem fabds que nun- 
aos Leigos das g V nunca me tentou 

* «MB V to co- o inimigo a tauar a un H eo julzo COmmutn 
mo ifto he couza q cfte receio hê que naó 

tenho-procurado novas áe como tendes paffado Po- 

^Sirdair: V pg 
hum negocio do fevig dar a noti- 
ctever-vos paia-dabe ^ r fc celebrou nj 
cia das Mas. cotn que nefte W ^ 
minha vizinhança a en ainda naô esfriou dè 
delias vejais e argumenteis y que tt» 
todo a devoçaõ dos Fl“; parte de (V.!a- 

A meia legoa de Cintra- p P Ermida! j, 

jres fica a Qumta do q , ’ ja piedade , dé'que 
•venera luima Imagem a Sen jm-iravel artificio, 
a Qrnma toma o nome , d * 
que deículpa todas as ^ . oubaro Eftà! a^ Ima- 
que a devoção fe val^® P , feu. DivinoOTo dç- 
*» poftí de magoada >, que 
íunto , maz de tal. m dos-olhos fe eftà ven- 
nas lagrimas que penetra o coraçao. 

1 St£S -es , e fempre me Eu a tenho comempiau ^ realmente pa- 

**«£*£$ elTvivTminle lhe c#M o Ar- 
£ affeaos’ da dor , que 
vos digo mais , porque tudo quanto vos po ^ 
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hè menos do que a vifta, e sò os olhos poderâõcrer 
como verdade o que tal vez vos poderá parecer en¬ 
carecimento. A efta portentoza imagem recorre a 
devoçaõ dos Fieis , valendofe humas vezes da gran¬ 
deza do feu patrocínio , e agradecendolhe outras 
a benignidade do feu favor. Todos os annos a ve¬ 
nera a Caza do Duque com fefta particular , e ]à o 
anno paífado ouvi que houvera fogo e touros •, po¬ 
rem efte anno houve huma taõ eftrondoza folemni- 
dade , que vi a Serra de Cintra convertida em Cor¬ 
te. Nunca imaginei que viííe taõ loberanamente po¬ 
voada a inculta afpereza deftas Serras , e deftes pe¬ 
nedos , mas tudo íabe fazer a devoçaõ , e a curioíU 
dade. 

Começou a fefta por hum fogo de excelente in¬ 
venção , que íè fez em a noite da fegunda feira, 
nove defte mez de Setembro , em que houve toda 
a forte de divertimento que coftumaõ cauzar os fo¬ 
guetes do ar , que em repetidas girandolas engana- 
vaõ os olhos com a reprezentaçaõ , de que era dia. 
Durou efta vifta grande parte da noite , e com ella 
fe entreteve o grande numero de gente , que naó 
sò concorreo da vizinhança , maz também de Lif- 
boa. < , <„■ ; 

Na Terça feira íe cantou a Mifta a Noíía Senho¬ 
ra, da Piedade com boa muzica , e ouvi pregar hum 
Caetano , cujo ■ nome (por falta de uzo) me eíque- 
ceo logo. Reparei que pregara pouco , mas elle ad-J 
vertindo no meu reparo me diíTe , que aísim era bom 
para todos , porque nem o Pregador fe matava , nem 
matava aos ouvintes. 

’> Nefta femana tinha partido fua Mageftade que 
Deos guarde de Pedrouços para o feu Palacio de 

A 3 Cin- 



4 
Cintra para delle ir ver a arrogante fabrica do 
Templo que tem principiado na Villa de Mafra, 
com magnificência digna da fua Real grancieza. Sa¬ 
bendo porem que íe faziao eftas feftas a Noíla 
Senhora da Piedade , para honrar com a fua Real pre- 
fenca a Caza dos Duques , fe deteve mais tempo do 
que determinara > mandando ordem na Terça ^ feira 
ao jantar , que fenaó correlfem os touros atè elle 
naó vir. Chegou fua Mageftade com os Senhores 
Infantes Dom Francifco e Dom Antonio , acompanha¬ 
dos dos feus Gentishomens da Camera Dom Rodri¬ 
go Pedro Annes de Saa > Almeida > e Menezes Mar- 
quez de Abrantes j Dom Duarte da Camera Conde 
de Aveiras ? e Rodrigo de Mello Conde de Sao 
Lourenço j e no mefmo tempo entrou na Praça 
Luiz dos Santos , que feitas as cortezias começou 
a tourear com aquelle deíembaraço que o tem feito} 
conhecido nefte arriícado exercicio. Acabados os 
touros agradeceraó os Duques a fua Mageftade a 
honra que lhes havia feito , e fua Mageftade para fe 
recolher a Cintra montou em hum foberbo cavallo, 
ainda mais foberbo por taó augufto Cavalleiro. Fi- 
zeraõ o mefmo fuas Altezas , e os Gentishomens da 
-Camara •, eo Duque Dom Nuno , para moftrar 
que no íerviço de :ua Mageftade nao lhe ferviaó de 
impedimento oitenta e dous annos de idade > mon¬ 
tado em hum cavallo o acompanhou até Cin- 

Na Quarta feira de tarde veio fua Mageftade 
com o Senhor Infante Dom Antonio fegunda vez a 
caza do Duque , e dahi a breve efpaço entraraõ 
pella Praça o Duque Dom Jaime Eftribeiro mor 
de fua Mageftade , e Manoel Telles da Silva Con¬ 

de 



de de Villarmayor. Seguiaó-os Dom Luiz de Atai- 
de Conde de Atouguia , Franciíco de Tavora Con¬ 
de de Saó Ioaó , Dom Manoel Maícarenhas Con¬ 
de de Óbidos , Domjoachim Franciíco de Saa e Me¬ 
nezes Conde de Penaguiaó , Antonio Luiz de Ta¬ 
vora irmão do Conde de Alvor , e Fernaõ Telles 
da Silva filho de Conde de Villarmaior. Começa- 
raõ a dividirfe os Cavalleiros em dous fios, e a fa¬ 
zer muitas e difFerentes voltas , com tanta deftreza 
e agilidade , que mais parece que íè cançava a vifta, 
do que a ligeireza dos cavallos em que corriaõ. 
Acabada a efcaramuça continuaraõ o divertimento 
com as contoadas , em que houve algumas taõ ex- 
cellentemente jugadas , que parecia impofsivel apon- 
taremíe os golpes com tanta certeza na arrebatada 
carreira de hum cavallo. Depois fe íeguiraõ as al- 
canzias , que fe jugaraõ fem dano , porque era taó 
pronta a deftreza dos Cavalleiros , que fabia re¬ 
parar com as adargas os tiros fingidamente contra- 
rios. Acaboufe efta bizarra acçaõ com as carrei¬ 
ras de dous em dous, que levando as eípadas nuas 
e cruzadas jaó velociísimamente correndo até a ja- 
nella em que afsifti-a fua Mageftade ; e com efta no* 
bilifsima ceremonia algumas vezes repetida fe def- 
pediraó da praça. Voltou fua Mageftade para Cintra, 
c fegunda vez o acompanhou o Duque Dom Nuno, 
depois de novamente lhe render as graças da grande 
honra que fe dignara de lhe fazer. 

Ncfta noite , como vefpera do mais íòlemne dia 
que viraó até agora os rochedos de Cintra , hou¬ 
ve outra vez fogo , em que alem dos coftuma- 
dos artifícios voaraõ ao ar muitos foguetes de ro- 

A4 jaó, 



jaó , de fubito, e de varias invenções, todas novas, 
e todas excellentes. 

Na Quinta feira pella manhaa começou a iel- 
ta da Igreja mais cedo, por fua Mageílade afsim o 
haver ordenado , porque tinha tomado a rezoluçao 
de paliar a Mafra na tarde da quelle mefmo dia; 
Cantoufe a MiíTa a NoíTa Senhora officiada pellos 
Padres Capuchinhos da Serra , com tanta fuavida- 
de e armonia , que o acorde das fuas vozes me 
fazia lembrar com faudades da muzica a ee e 
Sion. Pregou hum Religiozo Paulifta chamado 
Frei Antonio ( naó me lembro do feu appeiliuo) 
com íatisfaçaó de todos , pella muita proprie a e, 
pella muita graça , e por varias alluzoens a outros 
devotos da mefma Senhora. Antes da huma ho¬ 
ra appareceo fua Mageílade na janella acoinpan a- 
do dos Senhores Infantes Dom Francifco e Dom 
!Antonio , e dos mefmos Gentishomens da Gama¬ 
ra ; e no mefmo tempo , em obfequio do Du¬ 
que Dom Jaime , entrarao pella Praça dous_ íobn- 
nhos feus Francifco de Tavora Conde de Sao oao, 
e Fernaó Telles da Silva , fervindo efte de Te¬ 
nente , aquelle de Capitaó da Guarda. om- 
punhafe ella da Familia do Duque , e de peífoas 
nobres •, e feitas as cortezias a fúa Mageílade com 
aquella bizarria que fe efpera de femelhantes . Ca¬ 
valheiros em femelhantes a£tos , fe largou o primei¬ 
ro touro. Sem fazer cazo delle entrou na Praça o 
Duque Dom Jaime montado â gineta em hum ier- 
moío cavallo , veftido a Caftelhana de fumo preto 
fobre velilho branco de. prata , chapeo a dous ven¬ 
tos , e nelle hum martinete preto , a que fazia pe 

' - - - i 



7 
ínima prezílha de grandes e preciozos brilhantes. 
Calçava borzeguins brancos , a que tomavaó topes 
de fttas pretas lavradas dc prata. Nao vos íàberei 
nunca dizer o bem que lhe eftava a golilha, 
ncíii o como parecia aquelle todo , porque ao 
rneímo tempo em que era mageftozo pello agi¬ 
gantado da eftatura , era também fummamente ai- 
rozo. Fez as cortezias a fuaMageftade , e voltan¬ 
do fobre a maõ direita traçou a capa , e veio 
fazer a primeira íòrte , em que logo experimen¬ 
tou o touro a força e a deftreza de taõ grande 
Cavalleiro. No breve tempo que durou efte 
agradavel fpeffaculo ( como ouvi a peífoas intelli- 
gentes e defapaixonadas ) fez o Duque Dom Jai¬ 
me tudo o que mandaõ os preceitos mais rigorozos 
defta arte , com tanto acordo , que todos os ac- 
cidentes o achavaõ pronto ; e para que naõ fal- 
taífe circunftancia alguma das que coftumaõ fazer 
mais plauziveis eftes a fios , deo em hum touro duas 
cutiladas , que na disforme grandeza dos golpes 
fe admirou menos a qualidade da efpada , que a 
do braço. As fortes eraó reguladas, que na fua cer¬ 
teza fe defmentia o nome que lhes deraó de for¬ 
tes ; mas a verdade hè , que na peífoa do Duque 
tudo correfponde com igualdade ; porque fenaõ 
diftingue nelle a fciencia de tourear da fciencia 
de mandar os cavallos , porque em huma e outra 
he Meífre confummado. Com grande applauzo, tan- 
to de fua Mageftade e Alteras , como da Nob“ 
za , e do grande concurfo de Povo que aísiflio 
íe acabou a tarde , e com ella as feftas de Noílà 
Senhora da Piedade por efte anno , em que repa¬ 
rei naõ íweeder nem huma leve deígraça a nenhu- 



, ^ ««tas neííoas como a dias concorrerão. 
Como naõ fou Cortezaõ, nem íei nada das po* 

liticas defte mundo , com alguns conhecidos qu 
encontrei , e que me fizeraó merce , me puz a lou¬ 
var a Rea benignidade do noíTo Rei , por me pa- 
íecer que fc renovava* aquelles tempos dos noíTos 

Kor Ta -a i 'alguns ValTallol feus, 

EMhK- H f4rdae®TdadaeC,00 
- a mageftade e 
o refpeito dos Príncipes tinha chegado havia annos 
: ST- veneraçaõ , que sò apparecao para fc- 
rena adorados : porem que como toda a reg a 
nha a lua exceiçaó , a exceiçao delta regra era a 
Caza do Duque , porque fora em todo o tempo o 
vafTallo da maior diftinçaó defte Re.no , nao so 
nnr fer a fu a Afcendencia mafculma a mefma 
£ , p- za de Bragança , feparada para a Caza do 

fusal 7 maz pella alliança que contrahira com a 
Real Caza no cazamento de Francifco de Me- 

Ifo Maluez S Ferreira Bifavò do Duque Dom 
“Sm a Senhora Dona Eugenia de Bragança 
filha do Senhor Dom Jaime quarto Duque de Bra- 

K iSX ficoS declarado fucceflor da Coroa 
de Portugal , quando a<luel'e Pnnc'Pe _ „ 
rado herdeiro de toda a Monarchia de Caftella, e 
.peUa ultima alliança da Senhora Dona Luiza 



Senhor Rei Dom Pedro o Segundo de faudoza me¬ 
mória , que viuva do Duque Dom Luiz eftà hoje 
cazada com o Duque Dom Jaime. Defde que os Prín¬ 
cipes de Bragança íobiraõ ao Trono Portuguez, 
continuaraõ fempre com a Caza do Duque efta 
bem merecida differença , porque fallecendo o Mar- 
quez de Ferreira Dom Franciíco de Mello Pai e 
Avó dos Duques , foi a Mageftade do Senhor Rei 
Doin Ioaõ o Quarto (o Reftaurador) dar os peza- 
mes â Marqueza Dona Joanna Pimentèl. E naõ fa¬ 
zendo agora mençaó de outros cazos , e de outras 
vizitas femelhantes me diíferaõ , que efte mefmo Se¬ 
nhor Dom Joaó o Quinto fabendo que o Duque Dom 
Nuno eftava gravemente enfermo , depois de fazer 
oraçaõ a Santo Antonio em treze de Junho de mil e 
fettecentos e dezefeis o fora vizitar , acompanhado do 
Duque Dom Jaime feu Eftribeiro mor , e do Mar- 
quez das Minas Dom Joaó de Souza feu Gentil- 
homem da Gamara , e agradecendolhe o Duque 
aquella honra , lhe difle fua Mageftade o quanto fen- 
tia o feu achaque , e que efperava em Deos lhe deífe 
íàude , para que fe naó experimentaííe a fua falta. 
Beijoulhe o Duque a maó por aquella extraordiná¬ 
ria mercê , dizendolhe , que eftimaria a vida para 
continuar no feu Real íèrviço com aquelle zelo, 
com que fempre o havia feito pello eípaço de cin- 
coenta e oito annos. Para mayor argumento do feu 
amor fe deteve fua Mageftade por algum tempo , e 
quando fe defpedio , o Duque lhe tornou a beijar a 
maó , e fua Mageftade , para ultima prova da fua 
Real eftimaçaó , lhe lançou benignamente os braços. 
E que como a Caza do Duque eftava coftumada a íe- 
melhantes favores das Mageftades Portuguezas, naõ 

era 



era muito fe repetiíle a honra de entrar na fua Ca- 
za com tanta frequência. Conteífovos , irmaõ Cha- 
rifsimo , que fiquei muito fatisfeito de ouvir efta no¬ 
ticia , e affirmovos com toda a verdade > que íenti 
naô eftar etn Caza do Duque aquelle dia , mas co¬ 
mo me lembrou , que vizitando-o eu naquella mefma 
enfermidade vira hum paíTo que me pareceo muito 
bem, o contei a eftes meus conhecidos , como agra¬ 
decimento e fatisfaçaó do que me haviaó contado. 
Eftava eu huma tarde em Caza do Duque , dandolhe 
com a minha tofquidaó e rudeza os parabéns da 
fua melhora, quando íhe deraõ recado, que lhe que- 
riaó fallar o Juiz e o Efcrivaô do Povo. Mandou 
que entraílem e chegando â cama fe puzerao de 
ioelhos chorando inconfolavelmente , e dizendolhe, 
que em nome de todo o Povo de Lisboa, de quem 
fua Excellencia fempre fora Pai , vinhaõ lentir a fua 
moleília , e darlhe os parabéns da melhora que ti¬ 
nha : que foubefie fua Excellencia , que por parte 
do meírno Povo fe tinhaó mandado fazer muitas ora- 
•çoens e muitas penitencias pella fua faude , pois nel- 
la intereflava tanto. NaÓ eftava ninguém naquella Ca¬ 
za que naó chorafle com efta vifta : Huns chora- 
Va5 de fentidos, outros çhoravaó por verem que ain- 
da em Portugal havia aquelles homens bons ( como 
lhe chamava a finceridade do tempo antigo ) que fa- 
biaó fentir perdas taõ grandes como efta. Ficou o 
Duque fummamente agradecido, e fummamente íatisfei- 
to deita demonftraçaó , porque nella naó havia lizon- 
ja, fenaó verdade. Qgertaõ os meus conhecidos pon- 
derar a fineza defta vizita, maz eu vendo que che- 
<,ava a noite , me defpedi delles. Fui fazer oraçao a 
Nofía Senhora da Piedade , e arrimado ao meu bor- 

dao, 
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daó vim bufcar a minha íolidaó amada. Quiz-vos 
dar conta da folemnidade deftas feftas , porque re- 
dundaó em gloria de Deos , e de fua Mãi Santiísi- 
ma ; e ainda que fei que ja tereis noticia cellas peí- 
las gazetas da Cidade certamente entendo, que naó hà 
de fer taõ dilatada, como as novas que traz de Mof- 
covia, de Suécia, do íitio de Stralfund> e do Diário 
da Conquifta de Sicília. Encomendaime a Deos com 
todas as veras, porque como taõ grande peccador ne- 
cefsito muito das voflas oraçoens , que eu > tal qual 
fou, faço o mefmo. Eicrita na Peninha a 18. de Se¬ 
tembro de 1720. 

/ ^ I 
$')r~ 

1 

VoíTo em o Senhor,1 

© Irmão Pedro da Conceiçatí. 

t 
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